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Introdução
O Brasil é um país que possui uma das maiores diversidades biológicas do mundo, sendo que toda essa riqueza encontra-se 
em diversos ecossistemas florestais, não florestais, aquáticos, costeiros e marinhos. O cerrado destaca-se, ainda, por ser o segundo 
maior bioma brasileiro, com uma cobertura arbórea densa de árvores que podem variar bastante conforme a sua espécie, trazendo 
grande diversidade na fauna, flora e também muitas formas naturais de sustentabilidade.
No tocante à produção de conhecimento, esse país tem produzido um grande desenvolvimento tecnológico, constituindo um 
parque industrial de referência. Esse contexto possibilitou uma mudança radical na maneira de viver, na qualidade de vida de sua 
população, na racionalidade científica e individual, gerando mudanças de costumes, de normas e de cultura. 
Por outro lado, assiste-se a uma degradação e destruição do ecossistema, levando o homem social a um ser que, de racional, 
torna-se diante do desenvolvimento, que traz uma economia globalizada, também irracional,diante da destruição da natureza em 
nome de uma sustentabilidade empobrecida para alguns, trazendo muito poder para poucos,que dominam o capital.
Como consequência da destruição e da apropriação da natureza, que traz o desequilíbrio ecológico e já se faz sentir no ar, nas 
águas e no solo, desarticulando o processo natural de vida, tirando o bem-estar da humanidade de hoje e refletindo nas gerações 
futuras, Henrique Leff nos diz com muita propriedade a respeito desse problema capitalista que
O capital em sua fase ecológica, está passando das formas tradicionais de apropriação primitiva e selvagem dos recursos das 
comunidades do terceiro mundo, dos mecanismos econômicos do intercâmbio desigual entre matérias – primas dos países sub-
desenvolvidos e dos produtos tecnológicos do Primeiro mundo, a uma nova estratégia que legitima a apropriação econômica 
dos recursos naturais através dos direitos privados de propriedade intelectual, esta estratégia econômica é completada com 
RESUMO
Este trabalho apresenta uma análise dos paradigmas educacionais diante das mudanças científicas, ainda que as ciências 
possibilitem uma mudança radical na maneira de viver, mudanças de costume, normas e cultura. Todavia, esse contexto possibilitou 
uma transformação radical na maneira de viver de forma que, uma modificação de paradigmas na educação torna-se urgente para 
se efetuar uma diferença, mesmo que imperceptível, através da mutidisciplinaridade, ainda que esse olhar multidisciplinar seja 
visto como uma junção de disciplinas isoladas, mas que busque um objetivo comum que é a transformação do meio ambiente. 
Contudo, para intervir na interação do homem com a natureza que o rodeia em busca de sua sustentabilidade, são necessárias 
mudanças no âmbito educacional para atender a crescente demanda do aumento populacional. 
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uma operação simbólica que define a biodiversidade como patrimônio comum da humanidade e recodifica as comunidades do 
terceiro Mundo, como parte do capital humano do Planeta. (1998, p. 26)
É preciso repensar os paradigmas que atuam na dimensão crítica da consciência humana, para que o discurso do desenvolvi-
mento sustentável passe a viabilizar ações transformadoras através do capital, em busca de uma nova racionalidade.
A busca de estratégias de poder da cidadania, na medida em que procura características fundamentais da configuração histó-
rico–cultural onde a capacidade de visualização possa trazer novas maneiras e técnicas de produção, que as mesmas tornem-se 
compatíveis de maneira consciente capaz de gerar potencial ecotecnológico, para que a sustentabilidade seja fundada em princí-
pios de equidade.
É intolerável que ainda neste século, apesar dos avanços tecnológicos, o conceito de sustentabilidade continue tendo origem 
somente nas Ciências Biológicas, sendo que dentro de uma ideia multidisciplinar todas as disciplinas, cada uma com seus obje-
tivos, venham acrescentar novas ideias  associadas a ciências e tecnologias, visando a trazer benefícios e renovação à Natureza 
com o fim de encontrar soluções para o desenvolvimento humano e o meio ambiente, objetivando à manutenção e conservação 
dos recursos naturais.
Considerando que o conceito de desenvolvimento sustentável sugere um legado permanente de uma de uma geração a outra, 
para que todos possam prover suas necessidades, a sustentabilidade, ou seja, a qualidade daquilo que é sustentável, passa 
a incorporar o significado de manutenção e conservação ab aeterno dos recursos naturais. Isso exige avanços científicos e 
tecnológicos que ampliem permanentemente a capacidade de utilizar, recuperar e conservar, bem como novos conceitos de 
necessidades humanas para aliviar as pressões da sociedade sobre eles. (BARBIERI, 2009, p. 17)
Assim, a tecnologia deixa de ser percebida como formas de revolução tecnológica e cultural em favor da própria humanidade 
e o planeta busca, nos princípios da criatividade humana, um instrumento econômico capaz de traduzir os custos de restauração 
e conservação ecológicas perdidos com a manipulação desenfreada do capital, que visualiza a produção. E o Ser criado por Deus 
torna-se um simples objeto de produção, reduzindo-se em todo o processo chamado desenvolvimento, a um símbolo de valor e 
preço de mercado.
A realidade hoje no contexto de mudanças de paradigmas. 
O processo do saber ambiental vem evoluindo cada dia sob o prisma do conhecimento mediante as normas de ordenamento 
ecológico cujos ditames tenta construir novos paradigmas de racionalidade, tendo como base a sustentabilidade do ser, que há 
muito vem perdendo os meios de sustento, ante à famigerada concorrência capitalista e o pretenso desenvolvimento global.
Essa nova maneira de perceber soluções para os problemas globais, que não se reduzem apenas á degradação do ambiente 
físico e biológico, mas que incorporam dimensões sociais, políticas e culturais, como a pobreza e a exclusão social, é o que 
vem sendo chamado de desenvolvimento sustentável. (BARBIERI, 2009, p.16).
O homem procura, superficialmente, promover novas estratégias políticas de conservação sem ter uma proposta concreta, 
uma visão ou programas de desenvolvimento social e conservação do meio ambiente, com a finalidade assistencial aos impactos 
produzidos pela geração de tecnologias de produtividade. Essas geram desenvolvimento para poucos e desemprego, pobreza, 
marginalização do ser humano que não consegue integrar-se nesse meio, trazendo desorganização ecológica e conflitos socioam-
bientais, que têm contribuído para grandes diferenças sociais.
A crise ambiental é uma crise do conhecimento .Por isso o ambiente se filtra em todas as malhas teóricas e discursivas do 
conhecimento moderno para, desde ali lançar seus dardos, colocar cunhas, tornar visíveis as muralhas defensivas, frente a 
invasão silenciosa do saber negado. (LEFF, 2004, p. 19)
Dentro dessa realidade, diante das profundas transformações e de um contexto educacional marcado pela mercadologia capi-
talista e grandes incertezas, o ser humano protagoniza mudanças da modernidade.
Com a evolução das ciências e, consequentemente, a destruição da Natureza e do seu próprio habitat, gerando incertezas 
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futuras, é necessária a conscientização de que a práxis do saber ambiental venha de diferentes ordens materiais e educacionais, 
provindo de diferentes sistemas socioeconômicos, e que a multidisciplinaridade de conhecimentos viabiliza a busca de soluções 
para o desenvolvimento sustentável.
O comentário da Agenda 21 em seu artigo 35 nos diz que:
Um dos papéis da ciência é o de oferecer informações que permitam formular políticas e selecionar estratégias adequadas 
aos objetivos do desenvolvimento sustentável. As boas práticas de manejo do meio ambiente devem basear-se nos melhores 
conhecimentos científicos tradicionais disponíveis. (BARBIERI, 2009, p.145)
 
E cuja projeção para o futuro torna-se como um iceberg à deriva no oceano, sem saber o que ou quando vai atingir e destruir 
com seus movimentos ou degelo, produzindo grande destruição ecológica e ambiental.
A qualidade ambiental de um ecossistema expressa as condições e os requisitos básicos que ele detém, de natureza, física, 
química, biológica, social, econômica, tecnológica, cultural e política de modo a que os fatores ambientais que o constituem, 
em qualquer instante, 1 possam exercer efetivamente as relações ambientais que lhes são naturalmente afetas, necessárias a 
manutenção de sua dinâmica e, por conseguinte, da dinâmica da do ecossistema de que fazem parte, bem como detenham a 
capacidade suplementar de auto superação, que os permita desenvolver novas estruturas relacionais e promover, aleatoria-
mente, desdobramentos ordenados da complexidade do ecossistema. (TAUK-TORNISIELO; GOBBI; FOWLER, 1995, p.17).
A perspectiva ambiental torna-se racional e produtiva hoje se o homem revalorizar o conhecimento ecológico, tomando co-
nhecimento de novas teorias possíveis para gerar sustentabilidade dentro dos princípios de equidade, trazendo novas perspectivas 
sociais em busca de novas teorias e conhecimento da natureza e da cultura, sendo que: “Diante da crescente crise ambiental ob-
servada, buscam-se modelos e estratégias epistemológicas de apropriação de saberes com vista á construção de um conhecimento 
que dê conta das respostas aos desafios enfrentados”. (VIEIRA; MORAIS, 2003, p.31).
É urgente a busca de novos paradigmas e novos métodos e técnicas educacionais através dos quais se questionem princípios e 
valores ambientais, levando a discussões por todas as camadas sociais, que devem tomar posição no sentido de procurar restaurar 
algum habitat semidestruído e preservar os ambientes ecológicos ainda existentes, em cada lugar do planeta.
Na realidade, mudaram-se os padrões de vida através da produção em grande escala, alterando o modo de ver a natureza, 
trazendo poluição do meio ambiente e destruição dele, pois a alienação do capitalismo dizimou civilizações, destruiu a natureza 
e o habitat do ser humano. 
Os limites da exploração dos recursos naturais podem exaurir os recursos de sobrevivência do meio ambiente, levando a de-
saparecerem muitas espécies animais e vegetais, contaminando o ar, os mares e o solo, originando a fome, pobreza e miséria para 
aqueles que não puderem acompanhar essa corrida capitalista.
Ao contrário, o capitalismo, em sua política econômica de racionalidade, visualizou somente a produção em massa, sem per-
ceber que os atores sociais perdiam sua sobrevivência, autonomia e qualidade de vida, em detrimento do acúmulo de riquezas para 
alguns, que subjugam, destroem, apropriam-se da natureza, causando destruição e contaminação ambiental.
A epistemologia ambiental é uma política do saber que tem por finalidade dar sustentabilidade à vida; é um saber para a vida 
que vincula as condições de vida únicas do planeta com a enigmática existência e o desejo da vida do ser humano. (LEFF, 
2004, p. 20)
Dessa forma, as reivindicações do ambientalismo em favor do ser humano, trazendo à tona novas maneiras de preservar o que 
ainda existe, na necessidade de sobrevivência da sociedade, cujo interesse e poder são capazes de burlar as mais nobres ideias de 
reconstrução que visem à sustentabilidade, qualidade de vida, nos potenciais ecológicos, esbarram na consciência ambiental per-
vertida dos poderes dominantes. Daí “A racionalidade ambiental emerge da necessidade de se repensar o processo insustentável 
imposto pela racionalidade econômica vigente, propondo uma alternativa para a racionalidade social e produtiva [...]” (VEIRA; 
MORAIS, 2003, p. 41). 
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Diante dessa realidade, o conhecimento diversifica-se. É preciso buscar novas alternativas multidisciplinares que venham en-
trelaçar conhecimentos suficientes - políticos, sociais e privados – a fim de justapor novos paradigmas para as ciências em geral, 
visando, em particular, às educacionais para que haja um trabalho educacional conjunto, criando uma visão crítica na construção 
do conhecimento humano, na fenomenologia e na visão ecológica sistêmica. 
O conhecimento ambiental e a nova construção dos paradigmas educacionais. 
A ciência e a organização do conhecimento até os finais do séc. XX ainda eram compartimentadas em especializações, cujo 
saber era único e direcionado para determinadas áreas.
Atualmente, a leitura e a reflexão da educação movimentam-se através de paradigmas de desconstrução e reconstrução em 
diversos níveis - mormente a realidade que aí se desponta - o ritmo e o crescimento mundiais, novas formas, novo saber, nova 
integração que se interagem em todos os sentidos mobilizadores em defesa da natureza para explicar o comportamento, o saber 
ambiental que emergem da desigualdade social, gerada do capital globalizado, quebrando, digamos, o casulo fechado das disci-
plinas. Assim afirma o autor:
A implementação do Direito Ambiental é uma questão muito séria, eis que está em jogo não só a sobrevivência física com 
qualidade da espécie humana como todo o PLANETA. No Direito deve atuar harmoniosamente com as demais ciências am-
bientais, de modo a respaldar diante da sociedade a aplicação de técnicas e modo de vida mais aceitáveis, menos impactantes 
que garantam a sustentabilidade de vida sobre a Terra. (ALVES; PHILLIPPI JÚNIOR, 2005, p. 24)
A questão que se forma é o objeto de estudo, em sua metodologia e aplicabilidade, pois 
A educação é, na verdade, o caminho fundamental, o meio único de conduzir a população ao imprescindível grau de sensi-
bilidade e de responsável tomada de consciência, aliada ao firme propósito, por meio de ação efetiva de explorar ou utilizar 
racionalmente a propriedade (própria ou alheia) e os recursos naturais, para proteger e preservar o ambiente saudável e, como 
condição essencial à vida e á sobrevivência da própria humanidade. (CUSTÓDIO apud TAUK-TORNISIELO, GOBBI, FO-
WLER, 1995) 
Segundo Aguida Arruda Barbosa:
A multidisciplinaridade define-se como uma gama de disciplinas adotadas simultaneamente, abstraídas as relações entre si¨. 
Porém, cada especialista, em decorrência de sua formação, comunica-se por meio de sua linguagem hermética, permanecendo 
em suas ¨verdades¨ isoladas, sem que se estabeleça uma comunicação harmônica dos saberes. (apud PEREIRA; GROENIN-
GA, 2003, p.347)
O que se percebe é que a mudança de paradigmas viria beneficiar todo um procedimento analítico, técnico-científico, pois 
haveria estudiosos do meio ambiente de várias formações que, por meio da multidisciplinaridade, que é a junção de várias for-
mações, estudariam e relatariam todos os impactos causados pelas obras ou atividades que se quer desenvolver ou implantar em 
determinado ambiente para que se tenha um equilíbrio real na natureza onde se vive. 
Considerações finais
 
Pelo exposto, cabe à educação resgatar o conhecimento, não só nos livros mas também na prática, através de uma visão 
multidisciplinar para que os estudos e impactos ambientais possam ser resgatados de forma que o homem reencontre-se consigo 
mesmo, com a sociedade e com a natureza da qual faz parte.
A maneira de apreender essas interdependências só enriquece a dinâmica do aprendizado diante da complexidade dos fenôme-
nos da natureza que têm respondido ao ser humano toda a sua irresponsabilidade, diante do lar criado e deixado por Deus, debaixo 
da sua administração que se tornou falha ante o poder do capitalismo famigerado e crescente, desde o início da industrialização e 
da criação das diversas tecnologias aí existentes. É preciso repensar a NATUREZA. 
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